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BRASIL

X X I  Dominga depois d e jtreg o u  aos verdugos, a 
Pentecostes

Naquelle tempo, disse Je- 
sus: O reino do céu é com
parado a um homem rei (1) 
que quiz tomar contas aos 
seus serviços. Ora, tendo co
meçado a tomar contas, a- 
presentaram-lhe um que lhe 
devia dez mil talentos. E 
como não tivesse com que 
os pagar, ordenou o seu se
nhor que o vendessem a el- 
le, e a sua mulher, e aos 
seus filhos, tudo quanto pos- 
suia, para ser reembolsado.

«Mas o servo, lançando- 
se-lhe aos pé?r lhe suppli- 
cava dizendo : Tem um pou
co de paciência commigo,e 
eu te pagarei tudo. Com
padecido então daqueUe ser
vo, deu-lhe o senhor a li
berdade, e lhe perdoou a 
divida.«Tendo sahido, encontrou 
aquelle servo a um de seus 
companheiros que lhe de
via cem dinheiros, e,lançan
do-lhe as mãos á garganta, o 
eufíocava dizendo : Paga o 
que me deves.

«E o companheiro, lan
çando-se lhe aos pés, lhe 
supplicava, dizendo : Tem 
um pouco de paciência com- 
migo e eu te pagarei tudo-

«Elle, porém, não quiz 
ouvil-o, mas retirou-se e o 
mandou prender, até pagar 
a divida.

«Vendo os outros compa
nheiros o que se passava,con 
tristaram-se muito, e foram 
contar ao seu senhor tudo

uté
pagar tudo quanto devia.(2) 

Assim vos ha de tra ta r  
meu Pae celeste, si, do in 
timo do coração, não p e r 
doar cada um ao seu irmão.

(1) Jesus é H om em  e R ei ao 
mesmo tempo, porque é o F ilho  
de Deus.

(2) Para boa intelligencia ria 
parabola, ncte se a enorme dif- 
ferença entre as duas dividas—  
um a é de dez m il talentos, cer
ca de cem m il contos, outra é de 
cem dinheiros apenas, ou cincoen* 
ta m il réis de nossa moeda. O 
R ei começa por exercer a sua 
justiça, mas, compadecido da sor
te do seu servo, perdoa-lhe toda 
a divida. Este, porém, recusa per
doar um a insignificância, não ob
stante em pregar o com panheiro  
as mesmas "palavras 'que lhe al-

Jcançaram o perdão.— “Tem  um 
pouco de paciência com m igo, e 
eu  te pagarei tudo.—  E ’ ía c il a 
applicação. Todo peccador contrai 
uma divida infinita para com  
Deus; essa divida jamais poderá 
ser satisfeita, si Deus, em  sua in 
finita m isericórdia, não a perdoar. 
D eus perdoa, de facto, mas com  
a condição expressa de perdoar
mos [ tambem áquelles que nos 
offenderam. Não é isto o qu e d i
zemos no Padre-Nosso ?

OS PROTESTANTES CONTRA N. S. JESUS CHRISTO
Estando a tra tar-se  pre

sentemente no Congresso fe
deral de um projecto de lei 
qae concede 200 contos pa
ra a erecção do monumen
to a Ohristo Redemptor, no 
Corcovado, na cidade ,do 
Rio de Janeiro, quasi todos 
os dias os protestantes de

hometauos, o os afclieus de 
todas as marcas, vá, porque 
os livres-pensadores, maçons 
e atheus fazem guerra a to
da a crença religiosa, ôeja 
ella qual fôr ; os judeus têm 
odio implacavel contra o 
Filho de Deus, que os seus 
antepassados fizeram mor
rer na cruz; e para os ma- 
hometanos só Deus é Deus 
e MoJiomet o seu propheta. 
desconhecendo a Jesus co
mo Deus, e fazendo pguer- 
ra  de extermínio contra os 
christãos, e crendo até que, 
matar a um cliristão, é com
prar um passaporte para o 
ceu de....Mafoma.

Mas que os protestantes 
assim procedam, isso, sim, 
é de causar admiração, pcr- 
que elles se dizem christãos, 
fiéis discípulos de Jesus, cu
jo Evangelho trazem  sem
pre comsigo em sigDal de 
sua crença no Divirio F u n 
dador da Religião christã.

E não é sómente isso. Os 
protestantes ensinam aos se- 
quazea que Jesus Christo, 
tendo morrido pela nossa 
salvação, nos abriu as por-* 
tas do ceu, para onde ire 
mos todos, ainda que não 
pratiquemos buas obras, e 
mesmc que tenhamos mor
rido no meio dos nossos pec- 
cados. Mas si elles acredi
tam que Jesus é^ o Filho 
de Deus Feito Hômem; que^ 
Elle ò o nosso Salvador,que 
por nosso amor tanto «of- 
freu e até morreu sobre ri
ma cruz, como é então que

parentam crer nos Santos 
Evangelhos, é simplesmen
te por conveniência tempo* 
ral, para viverem da biblia 
falsa.

MONUMENTOS DA M A  TERRA
X X X II  

Igreja de São Benedicto
NOTAS

1) Irm a n d a d e  de S . B en ed ic lo  
Nada ao certo se sabe quanto o 
tem po exacto em que fo i fu n d a
da esta Irm andade em  Ytú; só 
consta que fo i pelos annos de 
1710 a 1720.

2) M eza A d m in is tr a tiva . ~  A. 
Meza A clm inistractiva dessa I m a n  
‘clade que deliberou.a_ççnstxjicção  
da igreja, era constituida nelos
seguintes^ irm ãos y P . E liziajio  de
Camargo Barr o s j o ã o  M artins.da

ív e ira, Bento de Camargo B ar- 
rosVCuiz F elix  da Silveira, Ho-norio de Moraes Rosa, Ignacio

‘L u iz de A lm eida, Joaquim  .L n * 
TaõT Benjamin A ntunes. E lias O-
Ty m piòVrAssu m p ção e João Baptis* 
taT F erraz da S i lvaT~ E ssa  Meza 
Teve o seu tem po prólonj^ado-até

o que tinha acontecido.En-J S. Paulo e de outras par- 
tão o senhor o chamou e tes do Brasil tem passado 
lhe d isse : Sorvo mau, eu telegrammas Aquelle Con
te perdoei toda a divida,por - 1 gresso protestando contra 
que me pediste. Não.devias,‘a concessão dessa verba pa- 
pois, compadecer-te do teu ra tão nobre fim. 
companheiro, assim como ~

que ficassem .̂ concluídas as obras 
dájg -rej^

3) P a d re  P ed ro  F erro iu l.— Vir' 
tuoso e illustrado sacerdote, na
tu ral da França, e que residiu  
por m uitos annos em  Y tú ^ E çi
Capellão do Collegio de N. S. do

dotes de seu coração; sacerdote 
piedoso, foi ardente propagador 
da devoção das “Tres Aves Ma- 
rias” e N. S. de la Saletc.

Affavel, caritativo e virtuoso, 
tendo para todos palavras cheias 
de bondade e carinho, o P. F er
ro ud era estimado e venerado 
por toda a sociedade vtuana.

4) “José V ictorio“. Esta corpo
ração m ü i i ®  foi fundada tín  
T8F8, com o nome de “Indepen- 
"fiéncia 30 de O utubro”, passando 
dêpòis a denominar-se “José Victo- 
iriõ”" to m e  do seu distincto e es
forçado maestro o tenente José 
‘V ictorio de Quadros. Apresenta  
oYnaestro José V ictorio um  dos 
m ais bellos exem plos do quanto  
pode a força de vontade. Pobre, 
luctando com m il difficuldades, 
curtindo amargos dissabores, e d u 
ras ingratidões, o m aestro José 
V ictorio vem  pelejando h a 2 4 a o -  
nos, ensinando m úsicos, tirando  
partes, ensaiando, mourejando em* 
fim sem descanso, e, graças a 6 S -  

se seu trabalho insano essa cor
poração m usical vive, progride e 
é sem pre recebida com applausos; 
mas, sabe D eus, quanto não cu s
tam a seu dedicado [maestro es
ses applausos, quantas horas de 
trabalhos, quantas noites perdi
das. Bello exem p lo , digno de ser 
citado é a força de vontade e a- 
m or ao trabalho q u e dá esse m aes
tro.

 ̂ 5) “ João Nnxcizo".--- E xtin cta  
corporação m usical, form ada por 
antigos discipulos do maestro 
João N areizo do Am aral. Era ou- 
_tros distincto m usico ytuan o e 
do qu al nos lembramos com sau
dades; optim o mestre, distincto  
compositor, deixou elle escriptas 
m uitas musicas, as quaes ainda  
agora são ouvidos com agrado* 
Folgam os aqui, num a mesma no-

Croix“. Transferindo sua residen  
cia para S. P aulo leccionou d u 
rante a lguns annos no Gymnasio 

e l l e s  s e  o p p õ e m  a  e s s e  tS o  de S , Bento; sentindo-se cansado 
s a n t o  e m p r e h e d im e n t o  d e  tornou de novo a Y tú , terra que

Patrocínio; fo i por a lgum  tem  
po redactor da “Federação”, ten
do m uito  trabalhado por este jor
nal; distincto e apreckdo jorna
lista, collaborou em diversos jo r   ̂
naes catholicos da França, tendo ta, reu n ir os nomes desses dous 
feito parte da redacção do “La distinctos maestros ytuanos— José 
~ ™ “ ' 1 "* V ictorio e João Nareizo,— como

oondo daquelles que a historia, 
séria e im parciafguard a com ca
rinho para archivar em suas pa*

eu ine compadeci de ti ? E 
o senlior, indignado, o en-

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO IN F A L L íB IU D A D E  DA IGREJA
Das Conferências do AbbadeG- Frémont

A. J . VEIGA DOS SANTOS

Provas directas da Infallib ilidade  
do Papa em  m atéria de dogma  

m oral
(Continuação)

I
Vam os devagar. O prim eiro  

ponto desta conferência não tem  
por fim directo, estabelecer a in- 
fallibilidade de Pedro, mas sómen 
te a sua prim azia. E  são  ̂ p r i
mazia e a infallib ilidade, com ef- 
feito, duas cousas distinctas e q u s  
teriam  podido ser separadas; pois, 
ainda que digam  certos theólo- 

um  tanto precipitados, que

levantar-se um monumento 
ao mesmo Divino Salvador ?

A explicação unica é es
ta : o protestantismo é hy- 
pocrita, finge crer na divin-

Ora, que assim procedes-Jdade de Nosso Senhor Je- 
sem os livres-pensadores, os 1 sus Ohristo, mas não crê,
maçone, os judeus, os ma- e si o.s seus ministros ap-
tomam ás vezes as suas próp rias5 
idéas pela expressão defin itiva da 
doutrina cathólica, teria podido 
Jesus não attribu ir a in fa llib ili
dade doutrinai senão ao episco- 
pado, agrupado juuto de Pedro, 
não obstante reservando a «Pedro 
um sim ples prim ado de honra, 
qual symbolo e vex illo  da uni-1 
dade cathólica. Infallib ilidade e* 
prim ado são duas prerogativas 
separáveis. Q uis Jesus que ellas 
não fossem  sep arad as: mostrá-lo- 
hemos; mas teriam podido certa
mente sê-lo, como o crêra os bis- 

‘pos scismáticos da Igreja grece-
I russa e como se creram, dêsde 
jBossuet até ao concilio do V ati
cano, tantos em inentes theólogcs 
franceses q u e haveriam  preferi
do m orrer do que atacar a uni
dade  e a infallib ilidade da Igreja.

O prim ado de Pedro e o seu  
successor não foi contestado se
não pelos protestantes que, por

isso, foram obrigados a destruir  
a noção mesma da Igreja, isto é, 
pretender que a Igreja era so
ciedade in v is ív e l  Ensinara-se sem 
pre, (lêsde a época apostólica até 
á de L uthero e Calvino, que c- 
ra a Igreja uma sociedade v is í
vel, do mesmo m odo que visíve l 
fora Jesus, fôr a visíve l Pedro, 
visível foram  o? Apóstolos e vi 
sível tinham  sido os successorcs 
dos Apóstolos o Pedro.

Certamente, uma parte ha de 
in v is ib ilid a d e  na Igreja, neste sen
tido que não sabemos nem sa
ber podemos qual o núm ero das 
almas eleitas que, im plicitam en
te pela sua bôa-fé e explícitam en  
te pela sua adhesao form al dei- 
las á sua autoridade, lhe perten. 
cem e são realm ente seus m em 
bros. Porêm  isso não im pede que  
a visibilidade da Igreja, eraquan 
to sociedade, seja factc tão bri
lhante como o ecl e estabelecida,

am ava como se fosse sua e alii 
esteve acé 1920 quando regressou  
a sua patria,ondc veio e fallecer  
em  Setem bro desse mesmo anuo.

Sacerdote illustrado e senhor 
do um a bella  intelligencia a to
dos atrahia com sua conversação  
eru d icia  e agra d a v el; cheio de 
v irtu d e soube se im por a estim a  
e respeito de todos pelos bellos

gm as.
6) B en zim eu to  da  igreja . Não 

estava ella  com pletam ente con
cluída, faltavam  ainda diversos 
detalhes, qu e depois foram  sendo

j feitos; um  foi o seu pavim ento  
revestido de mosaico e em  
feita  a sala dos m ilagres, annexa  
a igreja.

7) P . José V isconti.—  IIlustra
do, v irtuoso e bondoso sacerdote

como tal, pelo próprio Jesus quan
do ao apostolo Pedro dizia: «E’s 
Pedro, e sôbre esta pedra ediíi- 
carei a m inha Igreja, contra a 
qual não hão-de prevalecer os 
poderes dos Inferno».

Não são essas as úunicas pala
vras que a Pedro d ir ig iu  Jesus 
para estabelecer a sua prim azia. 
Na noite da Q uinta feira santa, 
antes de ir  m orrer e no m om en
to d’in stP u ir  a E ucharistia , di- 
rigiu-Se Jesus ao mesmo Apósto
lo : «Simão, eis diz, que buscou 
Satanás joeirar-vos como ao trigo. 
Mas, roguei porque te não des- 
faleça a fé. U m  dia, confirma 
teus irm ãos». Se a respeito se con 
sulta o evangélico contexto, v i
sam o fu turo , que não o presen
te, essas palavras de Jesus, pois 
tendo Pedro respondido: «Senhor, 
prom pto estou para ir  comvosco 
quer á prisão, qu ér á morte», 
tornou J e su s : «Ai 1 Pedro, que

te predigo não terá cantado o 
gallo, esta noite, sem que três 
vezes hajas renegado». ^Evidente
mente, Jesas visava o porvir  
quando dizia: «Roguei y*orquç te 
não dcsfalleça a fé; um  dia, pois, 
apos a tua [conversão, confirma 
teus irmãos». (1)

Emfirn, qu em  não conhece a 
grande scena, narrada pelo Evan  
gelista S. João? E ra depois da 
resurreição de C h rsto , ás ribas 
do lago de Genezareth.

(1) Simon, Sim on, occe Satanaz 
exp etiv it vos ut cubraret sicut 
triticura; ego autem  roga v i pro  
te u t non deficiat fides tu a  et tu  
aliqnando oonversus confirma íra- 
tes tuos». Q ui d ix it ei: «Domi
ne, paratus sum  et in carcerem  
et in m ortem  ire». A t ille  dixit: 
Dico tibi, Petre, non cantabit ho* 
die ga llu s donec ter abneges nos* 
se me». S. L u c .X X II, B,t. 34.

(Qo&tiftilt)
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jeauita; fo i supeoior da residên
cia do Bom Jesus, depois da Es
cola Apostolica que os PP. jesu í
tas tiveram  em  Y tú;actualm ente  
encontra-se em Santos, como su 
perior da igreja do S. Coração, 
dessa cidade.

8) P. B assan o  1 a in i .— Já,quan 
do tratam os do ‘'Azylo de Men- 
dicidade” tivem os occasião de nos 
referir a este virtuoso jesuíta.

9) F ran cisco  José de Azevedo. 
V irtuoso jesuita que por m uitos 
annos leccionou no Collegio de S 
L uiz, orador eloqüente e i llu s 
trado, gczava em  Y tú  de grande 
estim a t admiração, sendo tido  
como um  dos mais eruditos pro
fessor que nesse tempo leceiona- 
vam  nesse Collegio.

Y tú , 25— 10—922.
F. N a rd y  F ilho  

 *   —
MEUS RABISCOS

Perdoem -m e os leitores, mas es
te mês não deixa de ser um  mês 
de oração; por isso aguentem  uma 
página que vou  traduzir do P. 
Saint-Omer. Versa sobre o silen 
cio.

«Adverte-nos o Espírito-Santo  
de que, falando m uito , não se 
deixa nunca de com m etter algum  
peccado(l)»— E m quantc se fala, 
talvez que a gente se creia isen
ta de falta; mas em seguida, se 
se exam inar bem, achar-se-lia cu l
pada, já de m aledicência, já de 
im m odestia, já de curiosidade, já 
pelo menos de palavras supérfluas.

«Digo até que, quando falamos 
m uito, nos achamos as mais das 
vezes culpados de grande núm e
ro de faltas. A língua é chamada, 
pelo apóstolo S. Tiágo, «um mal 
u n iv e r sa l; (2)»— porquê ? porque  
a m ór parte dos peccados vem  de 
ter falado ou  ter ouvido falar. 
Ah! no dia do juízo,quantas almas 
se verão perdidas, por peccados 
com m ettidos pela língua ! O que 
ha de m ais fu nesto  é que aquel
le  que se dissipa em  freqüentes e 
longas conversas não sabe sequer 
perceber as suas faltas, e vae as
sim  de mal a peór. «Andará sem  
guia , diz o Psalm ista, o homem  
q u e sm uito  fala, (3)— Assim se 
cae em m il [extravios, sem que  
haja mesmo esperança de volta. 
T al pessoa parece não poder v i
ver sem falar continuam ente da 
m anhã á noite;quér saber tudo o 
q u e ee passa nos lares; dum a pa
lavra que ouve, tira ella conclu
sões desfavoráveis, ao proxitno; 
depois pergunta o que faz de 
m al.— R esponder-lhe-hei: R epri
m i a vossa loquacidade, procu- 
rae recolher-vos um  pou<;o, e ve- 
reis então quantas faltas haveis 
com m ettido em falando demais. 
Não se pécca mais fácilm ente do 
que falando.

«A quelle que guarda a bôcca 
guarda a alma, diz o Sábio.(4)» —  
E  assegura-nos o apóstolo S. T ia
go q u e «o hom em  que não péc- 
oa pela lín gu a  ó perfeitÔ, (5)» —  
pois, observando o silencio, a gen
te será exacta nas regras da ca
ridade, affeiçoada á leitura, á o- 
ração. O h ! como nos tornamos 
agradáveis a Deus, quando am a
mos o silencio, sobretudo se nos 
m ortificam os calando-nos até em  
certas occasiões extraordinárias, 
por exem plo: quando acontece a l
go de m uito  desagradável ou de 
m u ito  feliz, de sorte quo prova
mos v ivo  desejo ds com m ucá-lo  
Q uem , pelo ccntrario, se derra
m a em  palavras, serà o m ais das

. restará mais sequer a sombra da 
piedade».

V a leu ?  Quem  no sabe?  Para 
alguns talvez... para uns pou
quinhos bem raros. Mas isso quc- 
v»ii abi vale mesmo, principal
mente para ensaboar  aqueiles 
que vivem  a falar m al da vido 
alheia, que ainda é um 7m n o s  
m a l  quando não attinge a terre
no da calúm nia. Mas não lh o s | 
perdôo. E aos santos que gosta
ram pedimos que alcancem a lg u 
mas graças tão necessárias para 
o v il rabiscador destas linhas! 
vãs...

(1) Prov. 10, 19.
(2) Tiago. 3 .6— (3) Ps. 39. 12. 

— (4) Prov. 13. 3.— (5) Tiag. 3. 2
A 'er P ú lch er

MOVIMENTO RELIG IO SO
A V I S O

Pievenimos a todos o fieis 
que o dia 31 de Outubro, 
terça-feira, é dia de absti
nência sem jejum  por ser 
vigilia da festa de Todos os 
Santos.

Outrcsim avisamos que o 
dia de Todos o Sanctos ó 
dia sancto de guarda, de
vendo os fieis ouvir a sancta 
missa e abster-se de traba 
lhos servis. * {

Fazemos tambem lembrar 
que no dia de Finados— 2 
de Novembro— ha a mesma 
indulgência pienaria daPor- 
ciuncula quo póde ser lu 
crada por todos os fieis, que, 
tendo feito a confissão e 
communhão, visitarem uma 
Igreja, rezando cinco P a 
dre Nossos, Ave Marias e 
Gloria P a tr i  resando segun
do a intenção :1o Romano 
Pontifico. Esta indulgência 
póde ser lucrada desde o meio 
dia de I o. de Novembro atè 
meia noite do dia 2.

E ’ uma grande caridade 
suffragar as almas dos mor
tos. Nem todos têm recur
sos para soocorrer os po
bres deste mundo. Pois bern 
as almas que soffrem no 
Purgatorio  são muito mais 
necessitadas do que os mais 
pobres e miseiaveis deste 
mundo Aproveitemos, pois, 
do thesouro das indulgen- 
cias pa ra  su ffragal-as e d u - 
ran te  todo o mez de No
vembro que é dedicado á3 
almas do Purgatorio, faça
mos alguma oração todos os 
dias em seu safíragio.

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 29 de Outubro de 
1922 

Igreja Matriz 
A exposição do SS. Sacra

mento sera feita na missa 
das 7 horas.

O encerramento terá  lu 
gar ás 7 horas da tarde,após 
a recitação dote iço , canto 
das ladainha, Tentum ergo 
e benóão.

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

Devido o mau tempo fi
cou transferida a reunião 
das sras.zeladoras para o dia 
31 desto.

A secretaria
BOM JESU S 

Congregação das Filhas de 
Maria

De ordem do revmo. sr.P. 
Director aviso as congrega
das que a reunião mensal te- 
rà  lugar rio dia 4 de Novem
bro, p.futuro, ás 5 112 da tar* 
de.

A secretaria

PROCISSÃO DE N. SRA.I 
DO ROSÁRIO

Como remate ao niez do 
Rosário, que com tanta  con- 
currencia de devotos de N. 
Senhora, vem-se realisandc 
na igreja Matriz,sahirá d’os- 
ta  igreja, no dia I o. de No
vembro, a procissão de N.Se* 
nhora do Rosário, ás 5 1 j2 da 
tarde, que farà o seguinte
percurso: Rua Barão de Ita- 

vezes dissipado, omittirá fácilmen- hym, P. da In  dependeu cia,
to seus exercíoios de piedade, e 
assim perderá pouco a pouco o 
gôsto das cousas de Deus. Im pos
sível ó que um a alm a que não 
ouve o silencio ache prazer nas 
coisas de Deus: de modo que ella  
acabará por entregar-se aos pra- 

t w r a t r w ; ^  en tto , não lhe

Rua dos Andradas, praça D. 
Pedro, Rua Paula  Souza e 
praça P. Miguel. Tocará du
rante a procissão a banda 
José Victorio.

A ’ entrada pregará o rev
mo, pr. P.Jort Materai.

cha, da Companhia de J e 
sus, que prcduziu bello e 
substancioso panegyrico da 
grande Santa Marg? rida Ma
ria Alaeoque.

O revmo. sr. P. Joaquim 
Rocha é brasileiro, filho de 
distincta familia mineira, e 
ordenado,ha uns dois annos, 
na Inglaterra.

Aos revmos. srs. Padres 
do Bom Jesuá e aos srs Ze
ladores e Zeladoras os nos
sos parabéns pelo brilhan
tismo que souberam dar a 5 
essa festa, que, aliaz, sem-, 
pre 6 celebrada com grande 
pompa e muita devoção.

votos de mui ca s felicidades 
em sua nova residencia.

Dr. Luiz Morato
Apoz brilhante cone urso,foi no

meado Ju iz de D ireito  sub stitu 
to, com residencia em Jundiahy, 
o sr. D r. L uiz Morato Gentil de 
Andrade, a quem , por iaso,apre
sentamos 03 nossos sinceros para
béns.

Notas e Noticias
F@sta de S ía.M argarida

R e ' estiu-se de grande bri
lhantismo a festa do S. Co
ração de Je ius , e de Sta. 
Margarida Maria Alaeoque, 
constando de solemr.e tri- 
duo, na quinta., sexta e sab- 
bado,e no domingo, pela ma* 
nhã, missa resada,com gran- 
decommunlião gemi dos ze
ladores zeladoras,e associa
dos do Aposfcolado da Ora
ção, g demais üés; pelas 10 
horas, solemne missa can ta 
da, á  grande orchestra, e ás 
5 1[2 da tarcíe, imponente 
procissão, que percorreu as 
ruas Paula  Souza, Barão de 
Itahym  e Commercio.

A orchestra do Bom Jesus, 
sob a fegencia do sr. maes
tro Tristão Junicr, e refor
çada por diversos amadores, 
esteve esplendida.

As solei unidades externas 
foram abrilhantadas pela ex- 
cellenfce banda —*\Tosé Vi- 
ctoiio“ .

Porem o que deu maior 
realce á festa, foi a impo
nente procissão, com os seus 
ricos o bellos andores, com 
grande numero de anjes e 
mordomas, com as irmanda- 
des e associações catholicas 
da parochia, meninos e me* 
ninas do catecismo empu
nhando Jipdas bandeirinhas 
o ricos estandartes, e emfim 
com a enorme multidão que 
em silencio e respeito acom
panhavam o prestito religio
so, entoando devotos hym- 
nos acompanhados por di
versos instrumentos, lorman 
do-se assim uma belíssima 
harmonia que enchia o es
paço.

Durante o triduo prógou 
eloquentemente o revmo.sr. 
P. Josó Materni, superior 
da residencia do Bom Jesus, 
e á entrada da procissão, o 
T o vw Q , s r  P ,  J o a q u im  í t o -

O Iyc8ii
E ’ grande o numero de 

operários que estão traba- 
lando na construceão do e- 
dificio do futuro :Tnstisto 
Borges de Artes e Officios“ , 
desta cidade.

Tambem para o mesmo 
fim tem chegado grande 
quantidade de materiaes.

Folgamos de poder dai es
ta  noticia, que vae causar 
á nossa população muita a- 
legria pela esperança de 
ver esse estabelecimento 
funccionando nc praso m ar
cado no testamento do be- 
nemerito Joaquim B. Bor
ges.

ANNIV ERS ARIOS 
Fazem annos.
Dia 28, o revmo. sr. P .Dr 

Eugênio Pilloud, lente do 
Gymnasio Diocesano d e 
Campinas.

Dia 30, o joven Oswaldo 
Toledo Galvão, filho do sr 
Francisco O Galvão.

Dia, 31, a e m a .  sra. d. 
Isolina Mar tini Rizzo, espo" 
sa do sr. Miguel Rizzo; a 
exma. sra. d. Antonia Au
gusta dos Santos Oliveira; 
e o sr. Marcolino Cardosc 
de Camargo.
-Dia l*de Novembro,o joven 
Argemiro, filho do sr. João 
M.Olivfcira.

Nossos parabéns.

G. L Paula Souza
O sr. M anuel da Silveira Ca

m argo fez a bibl xotheca desse Grê
m io a oiferta da obra “Genealó
gica PaulistaDa“, ' 9 volum es, de 
L.L. Silva Senne.

— A Director ia desse Grem io es
tá dirigindo cireulares pedindo l i 
vros para sua bibliotheca. 03 l i
vres offerecido9 a mesma pode
rão ser entregues ao P resid e ite  
dessa Associação, na Agencia do 
Correio, ou  em  sua sé de social, 
que encontra-se aberto todos os 
dias das 18 lj2  ás 21 horas.

Fallecirnantos
Após longa enfermidade e 

ter recebido os santos Sacra
mentos da igreja, entregou 
sua bella alma ao Creador,ás 
8 horas de quarta  feira ulti
ma, a exma sra. d. Elisa Fu- 
las Gobbi.

A finada, que contava 35 
annos de edade, era casada 
com o sr. Maximiliano Gob
bi e deixa na orphandade 3 
filhos menores, sendo o 'ulti
mo de 4 horas de vida. Era  
filha do sr. Antonio Fulas, e 
de d. Lucia Fulas, irmã dos 
srs. Giacomo,José, João,Ma
ria, Catharina, Antonia F u 
las, e da revma. Irm ã Beni
gna, das Irmãs de S José.

O seu sahimento fúnebre, 
que se reolizou quinta-feira 
ás 11 horas, esteve bastante 
concorrido.

Paz a sua bella alma,e sen 
tidos pezames aprezentamos 
a exma. familia enluctada.

O sr.Antonio F. de Marins 
e sua exma. esposa passaram 
pelo duro golpe de perder 
o seu fiihinho Roberto Ma
rins. alumno do grupo es
colar “Convenção* Sonde era 
muito estimado de seus pro
fessoras e condiscipu los.

Aos seus desolados paes 
os nossos pezames.

Obituario
Dia 21 Anna R ita  de P i 

na, com 58 annos, solteira.i~ 
tuana. Dia 23,1 f«to,f.doAn
na Eudwiges, itaano. Dia 24 
Idalina, f. de Francisco Lo-

F R A Q U E Z A  N E R V O S A
Debilidade geral* surm euage, dores de cabeça, tonteira, 

enxaquecas, palpitações, cfclor uo rosto, e nos pés, nervosis
mo, c&nsaço por excesso de trabalho pliysico ou intelloctual, 
são occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir  
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANADIOL—
o soberano reconstituinte phcsphatado, que acalm a e alim en  
ta os nervos* fortifica e descança o cerebro. Basta 2 a 3 v i. 
dros. Poderá ser usado em todas as edades. E’ de sabor a 
gradavel, que as próprias crianças o tomara com prazer.

Na cidade
Retirando-se de mudança 

de Cabreúva, já se acha re 
sidi ndo^nosta cidade com suai 
exma. familia o sr. Fiancisí 
cc de Paula  Ferraz Sampaio, 
ex-delegado de policia da- 
queila cidade, e hoje pro* 
prietario da “Pharm acia S. 
J o s ó “ .

Nos3ps cumprimentos o

Nas Pharmacías 9 Drogarias



A FEDERAÇAq

; n**mhu\ r ? H K

PROGRAMMA
DA F E S T A  DE

-Nossa Senhora do Rosário-

A realizar-se no dia 1o. d© Novembro pela 
respectiva Irmandade

No dia 31, ás 8 horas da noite, retrei- 
ta  pela corporação musical “José Victorio

Dia, 1 de Novembro, ás 7 horas da ma
nhã, missa de communhão geral da Irm anda
de e demais fieis

A ’s 10 horas, missa com cânticos.
A ’s 5 1|2 da tarde, procissão de N S. 

do Rosário a qnal percorrerá a9 ruas Barão 
de Itahym, dos Andradas, e Paula  Souza. A ’ 
entrada, sermão pelo distincto orador Revmo. 
Sr. P. Jose Materni, S. J., digníssimo Superior 
da residencia do Bom Jesus. Em seguida,Tan- 
tum  ergo e bençam do SS. Sacramento.

Tocará durante o percurso da procissão 
a mesma corporação musical.

P ara  essa solemnidade convidam-se as 
Irmandades de Nossa Senhora da Boa Morte, 
Sao Benedicto e Santo Antonio.

Ytú, 27 de Outubro de 1922.
O SECRETARIO

Fermino Octavio do Espirito Santo §?
j i j

do os herdeiros successores 
do dito finado e todos a- 
quelles que tenham direito 
aos ditos bens, a virem ha* 
bilitar-se no praso de 90 
dias e requerer o que fôr 
a bem de seu direito. E 
para que chegue á noticia 
de todos, se passou o pre
sente, que será affixado no 
logar do costume e publica
do pela imprensa locál e 
Diário Official. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ytú 
em 30 de Setembro de 1322 
Eu, Leobaldo Fonseca, es
crivão, escrevi.

(a) Antonio de Souza Bar- 
ros.
— Elixir de Nogueira —
do Ph.Ch. João da SilVa Silveira  

Cura «Manchas da Pelle»
J — Conselho u t il— Em  iodas a s | 
I convalescenças deve-Se usar o —
| V inho Creosotado do Phar.Chim. 

Silveira.

feira, 31 do corrente, ás 7 horas 
na igreja Matriz.

Por m ais este acto de caridade o 
religião se confessam eternam ente 
gratos, e pedem ao S. C.de Jesus 
que os recompense.

L. LADEIRA ROSA

H A R O L D O  ENG ER
E N G E N H J ftR O S  

E n carregam -se de projeclos,or- 
çam entos e a dm in istrações e to 
dos os serviços technicos de en
g en h aria .

Informações nesta Redacção 
E m  S. P aulo a R ua Pvates n.

R O B U S T E Z  
NA V E L H IC E
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

f  EM U LSÃO
DE SC O TT

Vende-se c matto de mais 
ou menos 20 alqueires de ca- 
poeirão da fazenda S.JOSE\ 

T ratar  com o seu proprietário
Joaquim de Almeida Mattos
DR. M A N O E L MARIA  

BUENO
ADVOG ADO  

R v a  de S a n ta  R ita , <S1, Y T O

í
NAO E S Q U E C E S T E  !?

Mudas de rosas e de a r 
vores fructiferas, plantadas 
em Jatas preparadas.
Fazendinha—R das Flores, 
A d o lp h o  X a v ie r  da  Costá A g u ia r

Cornçlio Pinbo
Trata  de papeis de ca

samentos, tanto no civil co
mo no religioso.— Rua de 
Santa Rta, n. 24— YTU’

^ A d v o c a c ia  em geralfp
fl 11: í C. P. Sampaio Neito \ *

p e s , c o m  1 a n n o , i t u a n o ;  1 
fe t o ,  f . d e  Q u e r u b im  d o s  S a . i  
t c s ,  i t u a n o .  D ia  25, 1 f e t o ,  f. 
d e  L u c in d o  P a c h e c o ,  i t u a n o  
D ia  26, E l i z a  G o b b i,  c o m  34 
a n n o s ,  c a s a d a , a u s t r ía c a .

Quando o medico receita a«E- 
mul?ão de Scott» o doente não 
deve ter duvida no resultado que  
obtem. «Attesto que tenho em 
pregado em m inha clioica todas 
as vezee que se apresente verda
deira indicação, a «Em ulsão de 
Scott colhendo sem pre bons re
sultados."

D r.Eduardo Jorge W ànderly
R ecife— Per namb uco.

' Y d 7 t ã l ~ d ê p r a ç a “"
O D outor Antonio de Souza

Bavros, Ju iz de D ireito des
ta Comarca d* Y tú, etc.
Faço saber a quantos este e- 

dital de praça, com praso de 
dez dias virem , que, no dia qua
tro do proxim o mez de N o
vembro, ás 12 horas, á porta 
do edifício da Cadêa, á rua do 
Commercio,nesfea cidade, a reque
rim ento de Antonio Telezi, in 
ventarie nte e credor da herança  
da fínada Veneranda M enenghini. 
pelo porteiro dos auditorios ou 
quem  suas veze9 fizer será le
vado á publica praça para ser 
arrematada á quem  m ais der 
e m aior lanço oíforocer, acima 
da avaliação, que é do trez con
tos de réis—  3:í)00$000— o se
gu inte im m ovel, pertencente a 
referida herança: uma casa de 
morada, sob n. 10, situada a rua  
Marechal Deodoro, na cidade do 
Salto, ^desta comarca, com um  
portão e mais duas frestas do 
frente, construida de tijollos, d i
vidindo por um  yado com a 
üerança de Caetano Liberatori, 
por outro lado com A ttilio  Ef- 
ri e pelos fundes com L uiz S a l
vador. E  para qu e chegue á 
noticia de todos, mandei passar 
o presente edital, que será affi
xado no logar do costum e e p u 
blicado pela im prensa. Dado e

te e dois. E u  Leobaldo Fonseca, 
escrivão, escrevi. A n to n io  de Soii- 
za  B a rre s .

ri w , ; »

Ediíai de citaçào com 
praso de 9 0  dias

O D outor Antonio de Souza! 
Barros, Ju iz  de D ireito  da | 
Comarca do Y tú , etc. J
Faço saber aos que o presen-1 

te edital v irem , ou delle co
nhecim ento tiverem , que tendo- 
se, por este ju izo e cartorio do 
escrivão que este subscreve, in i
ciado o inventario dos bens que 
fícaram por fallecim ento de Luiz  
Monti, íoi, pelo inventariante  
Sylv io  Francischini, declarado 
em  lugar incerto e não 
sabido os herdeiros Leonil- 
da Monti, casada com João Gea- 
netoi, e Euphem iaM onti. A* v is 
ta dessa declaração do in ven
to riante, m andei expedir o -p re
sente com prazo de noventa dias 
e que será affixado no lugar  
do costum e e publicado pela 
imprensa, na form a da lei, pe 
io qu al chamo, cito e requei
ro o com parecim ento de ditos 
herdeiros para a louvação, par
tilh a  e ratificação de todo pro
cesso até final, sob pena clt» re
velia. Dado e passado nesta ci
dade cie Y tú , aos G dias do mez 
de O utubro de 1922. E u , A n
tonio da Costa Pinho, escreven
te habilitado, o escrevi. E, eu , 
Sebastião M artins de Mello, os- 
crivào, o subscrevi, (a) A n ton io  
de S o u za  B a rro s .

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
LU IZ  LEIS 

Villa Nova — Telephone,26

E ’ o melhor Jo rna l Paulista 
P ara  assignaturas, publi

cações e todos os nego- 
cios deste conceitua

do «Tornai, os in te
ressados devem 

procurar o representante 
nesta cidade,

C. P. SAMPAJO n e t t o  
> Rua do Commercio. 52 

* Tel.189

S i r m T ^ v E N D A
Vende-se um sitio no bair

ro do Apotribú, com 9 mil 
pés de cafe, casa de mo
rada, 2 de colonos e 20 a l
queires de terra; moinho, e 
alquoire e meio de pasto 
cercado de arame.

Preço — 20:000$000 
Tnformações â Rua. Joa

quim B. Borges, 3.

Advogado
R u a  do Commercio 

Tel. 189 .12

■ m m

Agradecimento e  convite
D. Elisa Fvãas Gobbi

M axim iliano Gobbi esou s fillii- 
nhos, vem  por este m eio agradecer 
ao exm o.sr.dr,J-qsé Leite P inheiro  
Junior, e a exm a. sra. d. V irg ín ia  
Gazola,os relevantes serviços m édi
cos que prestaram  durante a longa  
enferm idade da nossa «querida espo 
sa e mãe, E L ISA  F U L A S GOBBI; 
essas almas caridosas procurarai&  
todos os meios da sciencia medica 
a v erse  podiam salvar a essa que 
elles tanto queriam . Agradecem  
a todas aquellas almas generozas 
que as auxilharam  na enfermida* 
de e m orte da mesma e acompanha
ram  seus restos mortaes a sua u l
tim a morada.
g^ A todos hypothecam os nossas e- 
terna gratidão.Dc novo convidam  
souS parentes e amigos para aseis 
tir  a missa de 7o. dia que, pelo  
descanço de sua bella alm a da sau
dosa finada mandam celebrar terça

O G Ü A R A N O L
regularisa o estomago e os in 
testinos, previne as ferm enta
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca restit aidora da saude aos 
intestinos, ao fígado e princi
palm ente ao coração enfraque
cido, com um a vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r ,P e re ira B a rre to

CAETANO R0GGÍBR1
(Guarda livros-pratico)

Com bôas referencias
Incumbe-se de acertar e 

pôr em  dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertura e  
m anutenção.Rua de Sta. Rita, 127 

Y TU

O
EDITAL 

Doutor Antonio de Sou
za Barros, Ju iz  de Di
reito desta Comarca de 
Ytú, etc.
Faço saber aos que o pre  

sente edital virem, que por 
este juizo fôram arrecada
dos, arrolados - e postos em 
administração os bens dei
xados por Vicente Br uni, 
que era natura l de I ta lia  e

passado nesta cidade de Y tú, aos f o l le c e u  s e m  h e r d e i r o svrate e quatro diaa do mez de 1 ^  ,to ta te f  4* ailMTwnfc» . tí* p»U> ga» qquy*

ATTESTADOS 
O 111. medico dr. Alarioo 

Pâcheco, residente em Co
roa lá Maranhão.

Declara em 
ttestado da ta1 

do de 11 de J a 
neiro de 1914, 
empregar com 
bonsresultados 
no tra tam ento 
dos syphilitic s 
o Elixir de No

gueira, do Pharmarceutico 
Chimioo João da Silva Sil* 
veira.
D R  C A S T R O  F R E I T A S

— ADVOGADO— 
Tiabalba no civel e no com 

mercial,© tra ta  de cobran
ças amigaveise judioi&es

F I N A D O S
9

Grande soríimente ds corõas de bisquit, metal 
celluloides e mixtas,.

Verifiquem os preços na  LQJÁ-OSCAR
i « U A  D C  C O M M E R C I O  IV- 0 3

Y T U ’

I P tíflR M flC Ifl S Ã O  d O S E ' I
PRAÇA P. MIGUEL N. 17 (Ao lado da Matriz 

 — -—
Critério— Presteza e Hygiene
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LUIZ GAZZOLACASA DE P. MARTINI
|Advocacia em geral»
5 C. P. Sampaio Netto 

Advogado
j  R u a  do Commercio — 52 
g  Tel. 189

U nico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 
ba,Sato e Cabreüva,do9 afamados autom oveis ST U D E B A K E R , 
carros estes q u e têm dado as m elhores provas em  solidez, elegân
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um  
percurso de 200 kilom etros com o insignificante consum o de 30  
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem  esta a£o feita por outro  
autom ovel que não seja o ST U D E B A K E R .

Tenho em m inhas officinas um  destes auom oveis, que poderá 
ser visto  e experim entado pelos ineiessados.

I O G Ü A R A N O L  -
regularisa o estomago e os in 
testinos, previne as ferm enta
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca restitu idora  da saude aos 
intestinos, ao figado e p rinci
palm ente ao coração enfraque
cido, com um a vantagem que 
pode ser usado em todas eda-J 
des, sem a menor dieta.

|  Palavras do D r,P e re ira B a rre to

DB. SAMPa IO VIANNA
-C ap itão  M e d ico -

A pplica injecções intram uscularos de tartro  
bism utado de potássio e sodio, u ltim a descoberta pa
ra o tratam ento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalm ente o trachoma, hérnias, hydrocele  
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1 |2  as 17 
Rua da Palm a 73 C Y T U ’— E. S.PauloCOLORA N TE SOREL

Transforma em novos os vestidos velhos
A m a is m oderna,com oda,econom ica,sc^ entifi ca  d a sT in tu s  
A condicionado em  v id rm lios, com  su a  ca ix a  e o modo 

sim p les de usal-o.
CORES AS MAIS VARIADAS E BELLA S ! 

Laranja, S a lm o n , C in za , P alh a , M aron ,  PretO r V ioleta . L ilá  
B o rd ea u x , F ra ise , A zu l M w in h o , R osa,

V erde g a rra fa , A%ul N a tíe r , etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo

R ua Com m ercio— 115— Telephone 230

Convem Martellar !
Falta de somuo 

F alta do apetite 
Pés frios 

Esquecim ento  
Tontura  
Desanim e 
A rroto choco 
Medo do m orrer 
Batim ento de coraçSo 
T rem ura de m usculo

H  Ajfcteàs&i cr ssànbo.G3 -csaa ep im o  rcaoitaé» <*23 IfàaW & CTjcàósà**> Jc&e EZ m  1.ÜWI Siíwjm , ™
r z  boato* « a  imenkG€i£iil~s jt-j5J »os qiw míinsssj pororas «temi* 3  Ll ro utz prepa$&  rxkrvpQH 3  [gj àdn* m  skàWás. ^

a®a **p*=skíidíu£s ôsrBGfc<5scjiá®f ro  
p  a & reiesMèa »sâs*s à/to. 9 a r  ÍÜ3 S  Msncp! as&o. ^
£-1 õ Víev&iáa» -áft 2 9 S  Lj
ro  £r. ZtMt &b£S* Sm  fàxrssa
Co *&%***# « M C ijy iH . fn

zmmdo no o u 
vido

Rosto quente
Prisão (1'ventre
Extrem ecim en

Susto de noite na cama ifl
locca r u im  "u

Mau hálito-
E nfraquecim ento geral e pro 

gressivo
ACURA pelo:® LI X IB VASADICO DE ALCESTE
 » Deposito ô fabrica —Pharm acia Geribello 115 —

d&r&feros &o jtóssoço « to e s  
H O & E IV E L  S G F F R E è

SBSxzrz

«)GUf:iHA-,tALâÂ,

d e p u r â tr v o d S  SíSrajiÊe CLINICA MEDICA E  CIRÚRGICA
DODr. Braz Bicudo de Almeida

Com longa pratica de clinica civil e m ili ta  
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma o p ti ma sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fo- 
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cautc- 
risações.

Injeções para tra tam ento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultolio e Residencia 
R ua do Commercio— 114—Telephone 94 

Y T U ’

[ S  S .  A1a r : a B r l n t u n a  C a m p o s  [ g ,  
j i  çnA lt ee to que esteado soffr«ada r z  53 5or espaço de oito &imoe, Je  dar- 53 
S s k r o s  mo pasooço « faces, J  
ÍJJ reeso periodo diversos medica. §[) 
j g  aientos indicados p i r a  t.a.1 mole» g  
P  ia, eeudo todos de effeitos í~  pg íivoa.
7n  à  conselho do tnsu marido ÜJ 
Ed Cuiz Rego Sobral Campos, uss1 E  
3  i preparado E lixir ds Nogueira 

lo nbarmaoeutdeo João da Silv* 
po Silveira, e eoan tros vidres fiqu^ P I  
p  eu rada, ‘

P a r  ser verdade, pod‘?in f&£t> 
á55tói o uso quo couvior. i à

15 bo tado  de Pernam buco — Gra &  E  *tá, 29 ce. Abril, de 1913.
É Maria Br andina
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